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ANÁLISE DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA NO VALE DO TAQUARI - RS: PERFIL DOS 
USUÁRIOS DO SERVIÇO E ACESSO AOS MEDICAMENTOS. Alícia Deitos, Ana Cláudia de 
Souza, Gabriela Laste, Rodrigo Hilguemann, Tiziane Strapasson, Luis César de Castro, Carla 

Kauffmann, Luciana Carvalho Fernandes, Iraci Lucena da Silva Torres (orient.) (UNIVATES). 
A Assistência Farmacêutica (AF) compreende um conjunto de ações desenvolvidas pelo farmacêutico e outros 
profissionais de saúde, voltadas à promoção, proteção e recuperação da saúde, tanto a nível individual como coletivo, 
tendo o medicamento como insumo essencial e visando o acesso e o seu uso racional. O objetivo deste estudo foi 
analisar a AF prestada pelas Secretarias Municipais de Saúde no Vale do Taquari – RS, envolvendo percepções dos 
usuários. A AF foi avaliada por meio de fichas de coleta de dados para entrevista semi-estruturada direcionada a 
2794 usuários das Farmácias Básicas (FB) do SUS, mediante assinatura do TCLE, no período de janeiro a outubro de 
2007. Os dados foram tabulados e analisados através de estatística descritiva. Os usuários são, em sua maioria, 
mulheres (67, 1%), indivíduos com mais de 50 anos (45, 9%), com renda familiar mensal de até 3 salários-mínimos e 
com baixo nível de escolaridade (ensino fundamental incompleto). Em média, são prescritos 2, 41 medicamentos por 
receita, dos quais 1, 72 são obtidos nas farmácias básicas. Observou-se também que 62, 6% dos medicamentos 
prescritos são de uso contínuo, corroborando com o dado de 69, 3% da população utiliza a FB pelo menos 1X/mês. 
Quanto ao acesso a medicamento verificou-se que 76, 5% dos medicamentos prescritos e 90, 9% dos obtidos fazem 
parte da REMUME dos municípios. Entretanto, verificou-se falta expressiva de medicamentos pertencentes a estas 
relações (50, 4%). A denominação genérica é empregada em 81, 8% das prescrições. Antibióticos e injetáveis estão 
presentes em 11, 9% e 4, 0% das prescrições, respectivamente. O acesso dos usuários à informação é parcial, o que 
pode prejudicar a adesão ao tratamento. Considerando o conjunto de dados obtidos, pode-se concluir que se faz 
necessária reflexão sobre o serviço a fim de qualificá-lo, envolvendo trabalhadores e gestores, tendo como objetivo 
principal a promoção do uso racional de medicamentos. 
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